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lntroduÇão'l

A Laurissilva é a floresta natural da Madeira, considerada pela UNESCO como Património

Mundial Natural, sendo indiscutivelmente uma das maiores relíquias deste arquipélago'

Afloresta Laurissilva não é exclusiva do arquipélago da Madeira, ocorrendo nos arquipélagos

Macaronésicos dos Açores e Canárias. No entanto, é na ilha da Madeira que existe a maior área

de Laurissilva do Mundo, ocupando actualmente cerca de 15 000 hectares. Esta floresta ocone

maioritariamente na costa norte, entre os 300 e os 1300 metros de altitude, e entre os 700 e 1200

metros de altitude na costa sul, onde é mais rara, existindo apenas em locais de difícil acesso'

Na Laurissilva da Madeira predominam as árvores pertencentes à família das Lauráceas, tal

como o Loureiro (Laurus novocanariensrs), o Til (OcoÍea foetens), o Vinhático (Persea indica) e o

Barbusano (Apoltonias barbuiana subsp. barbuiana), que contribuíram para a designação actual

desta floresta, que resulta da junção de dois termos com origem no latim /aurus e sl/va, que

significam loureiro e floresta respectivamente.

para além da sua extraordinária beleza, a floresta Laurissilva possui uma elevada riqueza

e diversidade biológica, encerrando algumas espécies de artrópodes, aves, répteis e moluscos

terrestres endémicas da Madeira e outras comuns aos arqurpélagos macaronésicos'

O Vinhático, Til e o Cedro-da-madeira foram utilizados como matéria-prima na construção e

indústria mobiliária, e a urze como combustível sob a forma de carvã0.

A floresta Laurissilva é ainda hoje fonte de recursos vegetais utilizados na medicina popular

e na culinária madeirense. E frequente o uso de Íolhas de Loureiro no tempero de alimentos e

do fruto da Uveira (Vaccinium padifotium) para a confecção de geleias e compotas' Na medicina

popular madeirense é utilizada a Madre-de-louro (Laurobasldium tauril, o Azette-de-louro e folhas

ou inflorescências de plantas (ex: erva-redonda). As folhas e ramagens do Folhado (Clethra

arborea) são ainda usadas na alimentação do gado'

Pela sua importância, diversidade e especificidade importa conhecer melhor a floresta

Laurissilva da Madeira, que desde sempre foi considerada uma floresta una No entanto' os

investigadores chegaram recentemente à conclusão que existem três tipos de Laurissilva: a

Laurissilva do Barbusano, característica das zonas mais baixas, a Laurissilva do Vinhático' que

ocorre junto a cursos de água permanentes e a Laurissilva do Til, localizada nas zonas mais altas

e húmidas da ilha.

E sobre esta última que irá incidir o presente guia, produzido no âmbito do Núcleo de Educação

Ambiental do Ribeiro Frio. Com este pretende-se essencialmente divulgar o riquíssimo patrimÓnio

florístico que é a floresta Laurissilva, fornecendo um conjunto de informações básicas' mas úteis'

que servirão de apoio a todos aqueles que a visitam'



Origem e Evolução

Durante o Terciário (65 M - 2 M), nomeadamente entre o período Miocénio e Pliocénio, a

floresta Laurissilva ocupava grandes extensões do sul da Europa e norte de Africa. No entanto,

as disrupçoes ambientais registadas durante o Quaternárto, sob a forma de violentas crises

geológicas e climáticas, provocaram efeitos devastadores na vegetação europeia em geral e nesta

floresta em Particular.

As alterações climáticas registadas no continente europeu, sob a forma de glaciaçoes, e a

posterior mediterraneização do clima subtropical prevalecente com o consequente aumento global

da secura e respectiva transferência do período de chuvas do Verão para o lnverno, o início da

desertificação do Sahara e a variação das correntes oceânicas, Ievaram ao desaparecimento desta

floresta nessas regiões. A amenidade do clima proporcionada pelo Oceano Atlântico permitiu que

a floresta Laurissilva e as suas espécies encontrassem refúgio nos arquipélagos Macaronésìcos

dos Açores, Madeira e Canárias,

Actualmente a Laurissilva é considerada uma floresta paleo-endémica relíquia do Terciário,

abrigando espécies que existem desde este período como os géneros Apollonias, Laurus, Ocotea,

persea, Clethra, Myrica, Picconia, Dracaena e //ex. As espécies arbustivas pertencentes ao

género Sonchu s, Echium, Euphorbia, /sop/exls e Plantago não possuem carácter arcaico reliquial,

representando uma tendência evolutiva comum em ilhas oceânicas sendo designadas por neo-

endémicas (carácter derivado recente).

Presume-se que a colonização dos arquipélagos, no que às espécies endémicas insulares dìz

respeito, terá ocorrido apenas num evento, admitindo-se no máximo a ocorrência de 3 eventos

acompanhados de intensa radiação adaptativa.

A floresta Laurissilva, durante muito tempo, foi considerada a única floresta indígena da ilha

da Madeira. No entanto, os estudos mais recentes apontam para a existência de seis séries de

vegetação da ilha da Madeira: o Zambujal, Matagal de Marmulano, a Laurissilva Mediterrânica

do Barbusano, a Laurissilva Temperada do Til, Urzal de Altitude e Vegetação Ripícola de Aliitude.

para além destes existem ainda três complexos de vegetação edafófila: a Laurissilva do Vinhático,

Laurissilva do Sabugueiro Madeirense e o Seixal. Adiferenciação entre os três distintos tipos de

Laurissilva será abordada nos dois capÍtulos seguintes.

7



-l

Caracterizagãol

De acordo com a classificação das formaçoes fisionómicas e ecológicas florestais, a florestq

indígena da Madeira corresponde a uma Durissilva mediterrânica e não a floresta de Laurissilva 0r

facto desta comunidade florestal ser dominada por lauráceas levou a que a expressão "Laurissilva"

fosse aplicada de forma errónea a esta Íloresta.

Uma autêntica formação Laurissilva encontra-se em zonas que não apresentam uma estaçã0,

seca durante a época quente do ano, situação antagónica à que ocorre na ilha da Madeira. Bonsr

exemplos de florestas de Laurissilva são as yungas dos Andes e as florestas subtropicais ou,

lauroides da China. A Durissilva corresponde a florestas de clima meditenânico

onde existe uma estação seca no Verão. São comunidades florestais maduras, com árvores

arbustos com folhas esclerófilas ou cciriáceas, com ceras como adaptação à secura estival.

Apesar do exposto anteriormente, foi mantida a designação Laurissilva para a floresta

da Madeira, devido à sua utilização generalizada. De acordo com os mais recentes estudos

fitossociologia, esta formação florestal engloba várias comunidades vegetais climádcas tais

a Laurissilva do Barbusano, Laurissilva do Vinhático e a Laurissilva do Til (figura 1).
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Figura 1 - séries de vegetação da ilha da Madeira. Adaptado de Aguiar, c. et al. (2004).



A Laurissifva do Barbusano (Seme/e androgynae-Apotlonietum barbujanae) ê uma

comunidade arbórea climácica, dominada por Barbusanos (Apollonias barbul'ana subsp.

barbujana) e Loureiros (Laurus novocanariensls), árvores da família das Lauráceas. A estas

associam-se ouhas de famílias diferentes de onde se destacam aFaia(Myrica faya)e oAzevinho

(llex canariensis).

No estrato arbustivo regista-se a ocorrência de Uze-das-vassouras (Erica platycodon subsp.

maderincola) e da Malfurada (Hypericum grandifolium). Já no estrato herbáceo, a Palha-carga

(FesÍuca donax) ê muito abundante.

A Laurissilva do Vinhático (Diplazio caudati-Perseetum indicae) é uma comunidade

florestal que ocone junto das margens de cursos de água permanentes, sendo a árvore dominante

o Vinhático (Persea indica). Nesta floresta abundam,ainda os Loureiros (Laurus novocanariensis),

sendo que no estrato arbustivo é possível encontrarmos alguns arbustos endémicos da Macaronésia

como a Cabreira (Phyllis nobla) e a Malfurada (Hypericum grandifolium). No eshato herbáceo

são abundantes algumas espécies de fetos tais como o Feto-do-botão (Woodwardia radicans),

Diplazium caudatum, Pteris incompleta e Dryopteris aitoniana e ainda espermatófitos endémicos

da Madeira como a Palha-carga (FesÍuca donax) e a Erva-redonda (Sibthorpia peregrina).

A Laurissilva do Til (Clethro arboreae-Ocoteo foetentis) é uma comunidade arbórea

climácica dominada por representantes da Família Lauraceae como o Til (Ocotea foeÍens), o

Loureiro (Laurus novocanariensr's) e o Vinhático (Persea indica), bem como representantes da

FamÍlia Clethraceae, como é o caso do Folhado (Clethra arborea).

Esta floresta encerra uma grande diversidade de árvores endémicas tais como o Aderno

(Heberdenia exce/sa), o Perado (llex perado subsp. perado), o Pau-branco (Picconia excelsa),

a Ginjeira-brava (Prunus lusitanica subsp. hxa), o Mocano (Pittosporum coriaceum) e ainda a

Tintureira (Frangula azorica) que se encontra extinta na natureza na llha da Madeira.

No estrato arbustivo destacam-se a Urze-das-vassouras (Erlc a platycodon subsp. madeincola),

a Uveira (Vaccinium padifolium), o /sop/exr.s sceptrum e a Língua de vaca (Sonchus fruÍicosus).

0 estrato herbáceo é rico em endemismos madeirenses, onde dominam as espécies

pertencentes às famílias Scrophulariaceae e Poaceae como a Erva-redonda (Sibthorpia peregrina)

e a Palha-carg a (F estuca donax) respectivamente.



Distribuiçãol

A distribuição da vegetação indígena da ilha da Madeira encontra-se intimamente relacionad6
com a altitude e o clima, pois grande parte das espécies estão conÍìnadas à zonação altitudÍnal eclimática devido à sua baixa tolerância ecológica.

De acordo com o sistema de classificação climático Global, que é constituído por cinco
macrobioclimas, a Madeira encontra-se representada por dois deles: Mediterrânico e Temperado.

0 macrobioclima meditenânico ocorre nas latitudes 23o e s2oN e s, sendo caracterizado pels
existência de secura estivar durante, pero menos, dois meses consecutivos (sem compensação
hÍdrica pela precipitação dos meses anteriores). o macrobioclima temperado ocorre entre as
latitudes 230 e 660 N ou 230 e 5'lo S, promovendo um clima fresco e sem secura estival.

Existem distintos andares biocrimáticos na irha da Madeira, representados nafigura2.
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Figura 2 -Andares biocrimáticos da irha da Madeira. Adaptado de Aguiar, c. et at. (2004).

Na ilha da Madeira, a floresta. Laurissílva ocorre predominantemente na zona de condensaçãode nevoeiros, onde existe erevada precipitação e uma grande percentagem de humidade

1^



atmosférica, geralmente acima dos g5%.

A Laurissilva madeirense possui um papel fundamental no equilíbrio hídrico da ilha, sendo aprincipal responsável pela captação da água dos nevoeiros e das precipitações. por ouho lado,
enquanto que o denso coberto vegetal impede a erosão dos solos, a grande quantidade de manta
morta existente promove a infiltração lenta da água, permitindo a formação de lençóis freáticos. Éainda nesta floresta, também conhecida como',produtora de água,,, que têm origem a maioria dos
cursos de água existentes na ilha da Madeira.

As hês florestas que constituem a Laurissilva da Madeira ocorrem em andares bioclimáticos
distintos.

A Lauríssilva do Barbusano ocorre nas zonas
inframediterrânica superior e termomediterrânica
onde a humidade do solo é maior. A área potencial de
desehvolvimento desta floresta atinge os 300_700 metros
de altitude na vertente sul e os 50-300 mehos na vertente
norte.

A Laurissilva do Vinhático é uma comunidade
florestal edafohigrófila, que ocorre nos andares
termomediterrânico e mesomediterrânico, geralmente
junto aos cursos de água permanentes. Na vertente sul,
a sua mancha de distribuição vai desde os S0 aos 1500
metros de altitude, enquanto que na vertente norte ocupa
uma faixa entre os 50 e os 600 metros de altitude.

A Laurissilva do Til ocorre em áreas onde
a temperatura é baixa, a exposição solar é fraca,
a precipitação anual é elevada e os nevoeiros são
constantes. Esta floresta ocupa os andares bioclimáticos
infra a mesotemperada inferior, residualmente
mesomediterrânico. A Laurissilva do Til dishibui_se

essencialmente entre os 800 e os 1450 metros de altitude
na costa sul entre os 300 e os 1400 metros na vertente

norte, atingindo o maior desenvolvimento em zonas de extensas ravinas como o Ribeiro Frio e a
Ribeira da Janela.
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A Laurissilva madeirense, desde a descoberta da ilha, tem sofrido um processo de transformação

rápido e profundo. Em 1419, quando os descobridores portugueses chegaram à ilha da Madeira,

esta floresta cobria cerca de 600/o da sua área total, encontrando-se actualmente reduzida a 16

%. A Laurissilva da Madeira foi parcialmente destruída pelo homem por forma a obter espaço

para a fixação das populações. A constante exploração de madeira (ex: construçã0, mobiliário,

lenha e carvão) e a introdução de gado de pastoreio contribuíram de forma substancial para a sua

degradaçã0.

A área de distribuição da Laurissilva do Barbusano é actualmente muito limitada, restringindo-

se a zonas declivosas, devido à intensa ocupação humana da sua área potencial' No entanto'

podem ser observados ainda alguns núcleos desta floresta na vertente norte, entre Santana

Porto Moniz. Na vertente sul quase desapareceu, existindo algumas

vertentes declivosas de alguns vales da Ribeira Brava e do Funchal.

c0mu nidades relíquias

A Laurissilva do Vinhático é actualmente uma floresta degradada devido à utilização da

area potencial de distribuição pa (a fins agrícolas e pela exploração da madeira do Vinhático

matéria prima para fabrico de movers. Actualme nte esta floresta encontra-se restrita

cursos de água de difícil acesso, principalmente na faixa compreendida entre a Ribeira

e a calheta. Torna-se premente continuar a desenvolver medidas de protecção desta

por forma a efectuar a recuperação deste tipo de laurissilva, peça fundamental para a qual

ecológica da água.

Quanto à Laurissilva do Til, o panorama é distinto. Esta floresta encontra-se bem

na vertente norte da ilha, onde possui imponentes comunidades arbóreas climácicas com

degrandeporte.Navertentesul,àsemelhançadoqueaconteceucomaLaurissilvado

esta floresta foi destruída pelo Homem, existindo actualmente apenas alguns núcleos em zona

de difícil acesso.

Não obstante o exposto anteriormente, a ilha da Madeira possui a maior e melhor conservad

mancha de Laurissilva do Mundo. O reconhecimento da importância e peculiaridade apresentad

pela Laurissilva da Madeira levou a que actualmente esta floresta

legislação regional, nacional e internacional. Esta floresta está incluída

da Madeira, como reserva integral ou reserva parcial desde 1982'

SE encontre protegida

na area do Pa rque Natu

A Laurissilva madeirense encontra-se igualmente designada como Habitat Prioritário ao

da Directiva Habitats 92143 CEEdo Conselho da Europa. Desde '1992 que esta floresta

à Rede de Reservas Biogenéticas do conselho da Europa e é um sÍtio integrante da Rede Natu

2000.



T oNlo Em 1999 a Laurissilva da Madeira foi

Património Mundial Natural sob a égide da

com base na sua riqueza, especificidade

bom estado de conservaçã0.

Apesar de protegida, a floresta

continua a enfrentar algumas ameaças. E

veículos de sensibilização ambiental como este
procuramos chamar a atenção e cativar a

para a protecção de um património florístico único

que é ao mesmo tempo de todos nós. A

de todos é imprescindível.
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Fichas de identiÍicaçã{



Largo da Tintureira
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Nome Comum: Tintureira; Ginjeira-brava

Nome cientíÍico: Frangula azorica Grubov

Família: Rhamnaceae'D;;*''çãr' 
hore de folhagem caduca que pode atingir 10 m de altura' Folhas grandes, largas,

elípticas e acuminadas, .oi1 n."utts laierais paralelas, pubescentes na página inferior' Flores

p.õu.n6, amareladas. Frutos (drupas)avermelhados ou negro-purpúreos quando maduros'

Floração: De Maio a Julho.

Distri-buição: Espécie endémica da Madeira e Açores. Na Madeira encontra-se extinta na

natureza.



Nome comum: lsoplexis

Nome científico: /sop/exls sceptrum (1.f.) Loudon

Família: Scrophulariaceae

Descrição: Arbusto de folhagem persistente que pode atingir 4 m de altura. Caules ramificados.
Folhas grandes, serradas, reunidas na parte terminal dos ramos. Flores campanuladas, laranja-

amareladas, reunidas em cachos, terminais e densos.

Época de floração: De Junho a Agosto.

Distribuição: Espécie endémica da Madeira.
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Nome comum: Figueira-do-inferno; alindres

Nome científico: Euphorbia mellifera Ailon

Família: Euphorbiaceae

Descrição: Arbusto a pequena árvore de folhagem persistente que pode atingir B m de altura

Tronco acinzentado e liso. Folhas grandes e lanceoladas. lnflorescência terminal com numerosal

flores. Frutos (cápsulas) grandes, com tubérculos.

Floração: De Fevereiro a Julho.

Distribuição: Espécie endémica da Madeira e Canárias.

,10



Largo do Mocano



Nome comum: Goívo-da-serra
Nom.e científi co: Erysi m u m blcolor (Homem.) DC.
Família: Brassicaceae
Descrição: Arbusto lenhoso, que pode atingir 1,8 m de altura. Folhas
serradas e pubescentes. Frores branco-amarãadas, que depois tornam-se
(silíquas) pubescentes.

Epoca de floração: De Novembro a Agosto.
Distribuição: Espécie endémica oa Mãdeira, canárias e cabo verde.



Nome comum: Estreleira; pampilhos; malmequeres
Nom.e. científico: Argyranthemum pinnatifidu,i ti.i.l Lowe subsp. pìnnatifidum
Família: Asteraceae
Descrição:Arbusto perene,,renhoso e ramoso, que pode atingir 1,5 m de artura. Forhas grandes,com recortes profundos. rnfrorescência corimbosa, ampra, com nrrrroro, .rpítulos, de rígurasbrancas e Ílores do disco amarelas.
Epoca de floração: Floresce de Março a Julho.
Distribuição: Subespécie endémica áa Madeira.



Nome comum: Passas; pássaras

Nome científico: Geranium palmatum Cav.
Família: Geraniaceae

Descrição: Planta herbácea e perene, que pode atingir 1 m de altura. Folhas grandes, d
em rosetas, palmatipartidas e esverdeadas. Flores grandes, rosado-purpúreas, reun
inflorescências amplas. Frutos com pêlos glandulares rosados.
Epoca de floração: De Março a Dezembro.
Distribuição: Especie endémica da Madeira.

22
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Nome comum: Mocano
Nome científico: piftosporum coriaceumDryander ex AitonFamilia: Pittosporaceae
Descríção: Árvore de folhr
rebentos, p,,tiio,,,i.:Í":iffi::liiï:L:ff::flïï:ï:üj,',:':'jiffffllilï:.J:.,'Xï:
amareladas' aromáticas' reunidas .t innoi.s.en.ias pequenas e terminais. Frutos (cápsulas)com 2 valvas, ovóides, acastanhados qrrnão Àrjr.r.
Floração: De Maio a Junho.
DistrÍbuição: Espécie endémica da Madeira.
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Nome comum: Orquídea-branca

Nome científico: Goodyera macrophylla Lowe
Família: Orchidaceae

Descrição: Planta herbácea, perene, até 50 cm de altura, de rizoma alongado e espesso. Folhas

ovadas a lanceoladas ou um pouco elÍpticas. Flores pequenas, brancas, campanuladas, reunidas

numa espiga alongada e cilÍndrica, com 40-60 ou mais flores.

Floração: De Agosto a Outubro.

Distribuição: Espécie endémica da Madeira.
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Nome comum:Aderno
Nome cientíÍïco: Heberdenia exce/sa (Aiton) Banks ex DC.

Família: Myrsinaceae

Descrição: Arvore de folhagem persistente que pode atingir 20 m de altura. Tronco

esbranquiçado-acinzentado. Folhas inteiras e coriáceas, com nervação reticulada e com

acastanhados. Flores pequenas, verde-amareladas, dispostas em fascículos. Frutos (d

globosos, vermelhos a purpúreo-negros quando maduros.

Floração: De Maio a Setembro.

Distribuição: Espécie endémica da Madeira e Canárias.
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Nome comum: Feto-do-botão
Nome científico: Woodwardia radicans (1.) Sm.
Família: Blechnaceae
Descrição: Feto perene, de rizoma curto. Folhas persistentes e grandes, alcançando 3 m de
comprimento; produz gemas de renovo na parte superior da ráquis ó que originam novas plantas
quando em contacto com o solo. Soros linear-oblongos.
Dístribuição: Espécie Indígena da Madeira, Açores, canárias e sul da Europa.



Largo dos Lou
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Nome comum: Folhado
Nome científico: Clethra arborea Ailon
Família: Clethraceae
Descrição: Arvore de folhagem persistente que pode atingir B m de altura. Tronco acastanhado
ou acinzentado, liso. Folhas grandes, serradas, pubescentes na página inferior e com pecíolos
avermelhados. Flores brancas, aromáticas, dispostas em cachos-densos. Frutos (cápsulas)
arredondados, pequenos.
Epoca de floração: De Agosto a Outubro.
Distribuição: Espécie endémica da Madeira.



Nome comum: Loureiro; louro
Nome científico: Laurus novocanariends Rivas Mart, Lousã, Fem.Prieto, E.Dias, J.C.Costa &
Família: Lauraceae
Descrição: Arvore de folhagem persistente que pode atingir 20 m de altura. Tronco
a acastanhado. Folhas aromáticas e coriáceas, com pequenas glândulas nas axilas

cinzento-escu
das nervuras

página inferior. Flores branco-amareladas, dispostas em cimeiras axilares. Frutos (bagas)
negros quando maduros.
E Írequente encontrarem-se os troncos parasitados por um fungo - Laurobasidium laurii
Julich, cujas cecídeas constituem a chamada madre-de-louro.
Floração: De Novembro a Abril.
Distribuição: Espécie indígena da Madeira e Canárias.
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Nome comum: Sanguinho
Nome científico: Rhamnus glandutosa Aiton
Família: Rhamnaceae
Descrição: Arvore de folhagem persistente que pode atingir 10 m de altura. Tronco denso e
acinzentado. Folhas serradas e coriáceas, com glândulas pequenas salientes nas axilas das
nervuras da base' Flores amarelo-esverdeadas, dispostas em cachos. Frutos (drupas) globosos,
negro-purpúreos quando maduros.
Floração: De Março a Julho.
Distribuição: Espécie endémica da Madeira e Canárias.
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Nome comum : Urze-das-vassouras, urze_durâzia
Nome científic o: Erica platycodon (webb & Berthel.) Rivas Mart. eÍ a/. subsp, maderincota (D.c.
Mcclint.)Rivas Mart., capero, J.c.costa, Lousã, Foniinha, R.Jardim & M sr+
Família: Ericaceae
Descrição: Arbusto muito ramificado a pequena árvore, de folhagem persistente, que pode a1ngir 6 m de
altura' Ramos jovens glabros. Folhas lineares, rígidas, até 1,2 cm ãe mmprirànt , üispostas em verticilos.
Flores pequenas, campanuradas, rosadas. Frutos (úpsuras)pequenos, *r nrr*rrs sementes.
Floração: De Abril a Junho.
Distribuição: Subespécie endémica da Madeira.
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Nome comum: Perado

Nome científico: llex perado Aiton subsp. perado

Família: Aquifoliaceae

Descrição: Arvore de folhagem persistente que pode atingir 5 m de altura. Tronco cinze

liso. Folhas inteiras ou espinhosas quando novas, coriáceas e luzidias. Flores brancas, di

em fascÍculos axilares. Frutos (drupas) globosos, vermelhos quando maduros.

Época de floração: De Abril a Maio.

Distribuição: Subespécie endémica da Madeira.
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Nome comum: Ginjeira-brava
Nome científico: Prunus lusitanica L. subsp. hrxa (Willd.) Franco
Família: Rosaceae
Descrição: Arvore de folhagem persistente que pode atingir 20 m de altura. ïronco acinzentado,
liso; ramos novos avermelhados. Folhas grandes, seuadas, coriáceas, luzidias, acuminadas;
pecíolo avermelhado. Flores brancas dispostas em inflorescências longas. Frutos (drupas)
ovóides, negro-purpúreos quando maduros.
Floração: De Junho aAgosto.
Distribuição: Subespécie endémica da Madeira e Canárias.
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Nome comum: Piorno
Nome cientíÍico: Teline maderensis Webb & Berthel.
Família: Fabaceae

Descrição: Arbusto a peguena árvore, de folhagem persistente, que pode atingir 6 m de altura.
Folhas com 3 folíolos, acetinadas. lnflorescências terminais, com 3 a 20 flores amarelas. Frutos
(vagens) negros quando maduros.
Floração: De Abril a Outubro.
Distribuição: Espécie endémica da Madeira.
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Nome comum:Til
Nome científico: Ocotea foeÍens (Aiton) Baill.
Família: Lauraceae
Descrição: Arvore de folhagem persistente que pode atingir 40 m de altura. Tronco cinzento, liso.
Folhas grandes, elipticas, coriáceas, com 2 glândulas revestidas de pêlos, nas axilas das nervuras,
na base da página inferior. Flores pequenas, branco-esverdinhadas a amareladas, dispostas em
panículas pequenas. Frutos (bagas) elipsoidais, negros, envolvidos até metade por uma cúpula.
Floração: De Julho a Dezembro.
Distribuição: Espécie endémica da Madeira e Canárias.



I

Nome comum: Uze-molar; betouro

Nome científico: Erica arboreaL.
Família: Ericaceae

Descrição:Arbusto a pequena árvore, de folhagem persistente, que pode atingir 15 m de

Ramos jovens pubescentes. Folhas lineares, rígidas, até 4 mm de comprimento, dispostas

verticilos. Flores pequenas, campanuladas, brancas. Frutos (cápsulas) pequenos, com

sementes.

Floração: De Fevereiro a Maio.

Distribuição: Planta indÍgena da Madeira, Canárias, Mediterrâneo, Norte e Este de Africa.



tt:_

Nome comum: Seixeiro; seixo
Nome científico: Sa/ix canariensis Chr. Sm. ex Link
Família; Salicaceae
Descrição: Arvore dióica, de folhagem caduca, que pode atingir 10 m de altura. Tronco
acinzentado. Folhas grandes, lanceoladas, pubescentes na página Lnferior. Flores nuas reunidas
em inflorescências cilíndricas, densas. Frutos (cápsulas) pequenos com 2 valvas.
Floração: De Janeiro a Fevereiro.

Distribuição: Espécie endémica da Madeira e Canárias.

Áa



Rampa dos

44



a

I

/ ì

t

q

íe

\3

é

,:
' 

'v
'--

'-X
 -

\o
\

a

t
ó -L - 

-.

)
,È

\

I

/r
t 

t

'ô
.

s.
l

-f

,\-
\-

t,/
 

ì.

.t)
-J

.-
, 

--
 

t-

':5 í',

-t
. 

1

I

,ò

.E
 

\a \l<
.

,ts

rl 
,

x".-
.,ì

 
'/ú

^ 
-ï

í;.
*

,,\
.'

tl r\
-:

-

t\\.1

2-
 

t 
"Z

a.
)' ,a
-

-it
1.

.l!
\,ì

\=
__

0'
Ír

Q
 

q 
Q

at
zz

.
õ'

e 
ë=

 E
 ï 

I 
I

+
,3

 ã
 õ

 _
e.

 =
 d 

ã

€;
 ï 

s 
É

E
 Ë

 q
 g

e 
ã'

8 
-"

 >
-3

 =
 =

F
ilr

' õ
 õ

 f
t 
31

8.
6 

E
; 

o 
õ 

_o
:"

;<
 

- 
O

o 
O

- 
-Y

c
s 

Ë
ãE

 3
 I 

r
o-

- 
-=

 
-s

 
$ 

c)
(D

'F
X

 
ó'

ç 
(b

 o
l:o

 
=

!9
 

x
õ'

õ:
õ 

J 
R

o)
 

!?
 @

õ 
=

:l^
o 

?-
N

 
Q

-c
J 

@
- 

-
?u

o@
>

d 
sR

o 
ã

(D
 

il,
* 

=
-

oi
 

ão
€ 

ç
(D

 
I 

- 
ã 

()

S
 i

 N
e

l 
ô 

ãi
o

À
).

 
Ã

iõ
 

(D

I 
õ.

rã
:' 

Y
 Q

(ã
=

 À
)-

-
õ(

D
o

c.
o)

 
-

õ9
o=

ã 
ro

-o
 õ

o
..L

C
D

-
3@

õ
ô 

X
 

--
-l

-ì
lu

õc
)= =
B

 I
=

- 
<

o
a^

(D
a 

=
r6

'@
- õÀ

)
of @

-A
d=

-
A

 "
C

) o)
(D

)o

=
?

è (n



ì

-.',\P
.'. (
i l,-,

-ll

a
'Ò

a
*

a

31

I
rf

1t:

.r

t
ì

.- -€-''

o
?'

{F

t

-'
a

t
,a

,:S '::,',
' :j]

a

àoa
* trr

aì
ar

>
ü

È

,
a

t

a

*

."

-l

I

i+
I ','
\

aa. t

I
.*<'.'.'.---

{á

-ì \'

'\{
I

1

Nome comum: Uveira; uva-da-serra

Nome científico: Vaccinium padifolium 3m.
Família: Ericaceae

Descrição: Arbusto a pequena árvore, de folhagem persistente, que pode atingir 6 m de

Ramos jovens geralmente avermelhados, pubescentes. Folhas serrilhadas, muitas

avermelhadas, Flores globoso-campanuladas, amarelo-esverdinhadas, maculadas de vermel

Frutos (bagas) negro-azulados, comestíveis.

Floração: De Maio a Agosto.

Distribuição: Espécie endémica da Madeira.
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Nome comum: Cedro-da-madeira
Nome científico: Juniperus cedrus Webb & Berthel. subsp. maderensls (Menezes) Rivas Mart.,

Capelo, J.C.Costa, Lousã, Fontinha, R.Jardim & M.Seq.

Família: Cupressaceae

Descrição: Arvore dióica, de folhagem persisiente, que pode atingir 20 m de altura. Tronco

acastanhado; ramos pendentes. Folhas pequenas, em forma de agulha, com duas riscas brancas

na página superior, dispostas em verticilos de 3. Fruios (gálbulos) mais ou menos globosos, com

cerca de 1 cm de diâmetro, acastanhados ou avermelhados quando maduros.

Floração: De Janeiro a Març0.

Distribuição: Subespécie endémica da Madetra
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Glossário:

Acetinado - revesiido de pêlos compridos, densos, acamados e brilhantes como o cetim.

Acuminado - órgão terminado em ponta comprida e aguda.

Aromático - que tem cheiro, com aroma agradável e penetrante.

Baga - tipo de fruto com o mesocarpo carnudo e o endocarpo não endurecido (ex: Fruto do
Loureiro).

Campânula - estrutura com forma de sino ou campânula.

Capítulos - inflorescência de flores geralmente inseridos na base, dispostas num receptáculo
comum.

Cápsula - fruto em regra seco e deiscente, não decomponível.

caule - parte alongada do eixo de uma planta, que nasce acima da rajz e gue cresce
em direcção oposta a esta. Esta estrutura suporta, geralmente, as folhas e estabelece a
comunicação entre a raiz e as folhas.

Cecídea - espécie de galha que se forma nos tecidos vegetais pela acção de um insecto ou de
um fungo.

Cimeira - inflorescência cujo eixo principal, de crescimento limitado, termina por uma flor, assim
como os laterais.

Coriácea - estrutura dura com resistência semelhante ao couro.

Corimboso - modalidade de inflorescência em que os pedúnculos florais, nascendo a diversos
níveis da haste, se elevam todos à mesma altura.

Cúpula - invólucro vegetal, em forma de cálice, que rodeia certos frutos como a bolota dos
carvalhos.

Deiscente - que se abre de forma espontânea e natural, colocando em liberdade o seu
conteúdo.

Dentada - órgão cuja margem é provida de recortes agudos.

Dióica - planta com flores masculinas e femininas em indivíduos separados

Áo



Drupa - fruto carnudo, provido de um caroço muito duro no qual se inclui a semente.

Endémico - organismo que tem uma área de dishibuição restrita.

Espiga - infrorescência com flores sésseis dispostas sobre um eixo arongado.

Fascículos - tipo de innorl,olncil formada por um pequeno número de frores de pedúncurosmuito curtos, que se inserem apertadamente no mesmo nó do caule.

Folíolo - cada uma das divisões independentes das folhas compostas.

ifllillr. 
fruto subesférico, pequeno, em regra lenhoso, com escamas pertadas como nos

Gema - botão ou gomo foliar de cujo desenvolvimento resultam folhas, Ílores ou novos rebentos.

Glabro - sem pêlos.

;J:ï::g ,*ï;:ïlntt 
dada à célula epidérmica dos vesetais que sesresa um ríquido parricurar,

Globoso - que possui aproximadamente a forma esférica de um globo.

ili|f,ftï:ttt 
- grupo de flores nâo separadas enhe si por íorhas normais e o respectivo eixo de

Lanceolado - com forma de lança.

.fl|fiï,ïlllu]t *t'oot vegetais que se rormam na parte interna de um órgão pera acção do

i:?liï 
- apêndice membranoso situado na base do rimbo da forha, no prorongamento da

Linear - que dá ideia de seguir uma rinha recta, sem desvios ou compricações.

Maculado - manchado, sujo.

Nervura - conjunto de fascícuros vascurares ribero{enhosos, às vezes sarientes, que seencontram nas Íolhas e nos órgãos Oefes OerivJãs.

Pelmatipartida - forha parminérvea, apresentando recortes que atingem a vizinhança do ponto
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Palmipartida - dividido em segmentos até mais de metade.

Panícula - inflorescência composta (cachos), cujos pedicelos vão decrescendo em tamanho da
base para o vértice, apresentando uma forma cónica ou piramidal.

Papiloso - órgão que apresenta papiras, ou seja, pequenas sariências superÍiciais.

Pecíolo - parte inÍerior da folha, geralmente delgada ou mais ou menos alongada.

Perene - planta cuja parte aérea dura vários anos.

Pubescente - com pêlos curtos e macios.

Ráquis - eixo principal.

Rebento - gomo de um vegetal no início do desenvolvimento.

Reticulado - que apresenta uma forma de rede.

Rizoma - caule subterrâneo, arongado, com Íorhas reduzidas a escamas.

Serrado - que apresenta um recorte na margem do limbo com a forma semelhante aos dentes
de uma serra.

Síliqua - variedade de cápsula (fruto) bicarpelado, com 2 lóculos separados por um falso septo.

Soros - grupo de esporângios das pteridófitas.

Tomento - revestimento mais ou menos denso, de pêlos abundantes e ramiÍicados.

Tubérculo - caule subterrâneo, que constitui uma reserva nutritiva (ex: batata).

Vagem - fruto seco, polispérmico, geralmente deiscente por duas fendas longitudinais.

Valva - cada uma das partes, em forma de concha, em que se divide o pericarpo de um fruto seco
que se abre para deixar sair os grãos ou o pólen.

Verrugoso - com verrugas ou excrescências epidérmicas.

VerticÍlo - conjunto de órgãos que se encontram inseridos no mesmo nó, em redor do eixo, em
número superior a dois.
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